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A principal e fundamental medida de prevenção é o plantio de 
alhos-semente e mudas de cebola e cebolinha sadias em áreas isentas 
do patógeno. Desta forma, ao adquirir alhos-semente de terceiros é 
importante conhecer a precedência, visto que o uso de material 
contaminado é uma das principais formas de disseminação para novas 
áreas. Outra opção é estabelecer um banco de alho-semente de alta 
qualidade fitossanitária a partir de material propagativo obtido in 
vitro. Para garantir a sanidade dos alhos-semente recomenda-se o 
tratamento químico com fungicidas específicos registrados para este 
fim. A transmissão do fungo por sementes botânicas de cebola não foi 
relatada. 

É importante monitorar as lavouras quanto a presença da 
podridão-branca. Uma vez detectada a ocorrência da doença o 
produtor deve comunicar imediatamente aos Órgãos de Defesa 
Sanitária Vegetal de seu Estado ou a Superintendência Federal de 
Agricultura, para que medidas possam ser tomadas para o isolamento 
da área afetada, evitando-se a rápida disseminação do patógeno, que 
poderia inviabilizar o plantio de alho e cebola na região.

O compartilhamento de máquinas, equipamentos e 
ferramentas entre propriedades ou a utilização destes em diferentes 
lavouras dentro da mesma propriedade deve ser feita após limpeza 
minuciosa.

A solarização do solo pode ajudar na redução da doença 
quando a infestação do solo ainda estiver baixa. Esta técnica consiste 
em cobrir o solo úmido com uma lona transparente por um período 
mínimo de dois meses antes do plantio. Desta forma o solo é 
parcialmente esterilizado pelo aquecimento proporcionado pela 
radiação solar. Entretanto, este método de controle é viável para 
pequenas áreas. 

Deve-se evitar plantios próximos a lavouras velhas ou em áreas 
de baixadas sujeitas ao alagamento ou ao escoamento de enxurradas, 
provocadas por chuvas ou irrigações, provenientes de lavouras 
contaminadas pelo patógeno e situadas acima da área de cultivo.

A água de irrigação deve ser de boa qualidade e isenta do 
patógeno. O produtor deve ter cuidado especial com fontes de água 
situadas abaixo das áreas de cultivo de aliáceas.
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